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"!,e'l"ren:o, amplo e (;�ritral, foi arrendado pel�
,Munic::ipafidcide e oridé será realizada uma

, 9ran�e _éXpó�içãó industrial-agrQ-pe'.::uário.
Programa dos festejos está sendo elaborado
por Comissões que preparam, desde já, a

fe,sta que deverá marcar época no Va1e do
Ira!oi.

(Agência Blumenauense de Notíchs)

TIl\'IBó
Fundada ," .

Emanci'padfi (de Blumenau)
Fundador (la colono) .

12.10.1869
25.03.1935
Frederico
Donner

110 Kms. 2
14,436

Extensão .' .. .. ., .. ., ..

Pcpulação .. .,

Altitude .. .', .. .; .. .. .. ..

.Latíbude-B ..

Longitude-W .; .. : .......

70 mts.
24 49' 32"
49 16' 18"

o Munícípto de Timbó, cem pouco m�js de 1'4 mil al

mas, pode ser considerada comuna super-industrial, dado o

grande número de indústrias ali existente.

Localízádá a 70 metros
acíma no nível do mar, qua
se 60 metros acima de Blu-

DiretoI"las da Municipalidade
.

. , -

'Irabalham Ativamentee Blumenau
'o Govêrno Munic:pal de

nossa -Comunâ, através de
suas várlaà diretorias vem

.

prestando inestimáveis ser-·
.

vi"Ç-OS de ordem social; ad
mínlstrãtívo e público
Ontem; qu:nta feira, a

Diretoria de Assistência So
cial, responsável pelos vá
rios' centros ,sociais do mu

nicípio, esteve
'

atendendo
as famílias dependentes da
quele serviço, das rUas A
ral,'anguá e Pedro Kraus. Na

pr:meim, das 8 à� 17 horas,
houve atendimento do ser

viçO de ambulatório.
Das 13 às �6, as pessoaS
nec'essitadas de exames

nÍédiéos fôram atendidas.
Na, rúa Pedro Kraus, das

8 às 11 horas, houve atendi
ménto médicp. A enfermei
l'a .de. plantão permáneceu
a postOE, no ambulatório a-

,

li ,exis-te:r:tes, até as 17 ho
ras ..

Seryiços- 'GeraisForam concluídas obras
na rua Dr, Sapelt, no servi
ço de esgõto públíeo; na

rua Bahia, Onde foi exe

cutada a canalização de
uni' acesso ao cemitério da
Municipalidade, na exten
são de 73 metros; foram
concluídos Os bueiros ná
rua Almirante 'I'arnandaré e

rua Campings; F-oi conseY
tado o passeio da ponte me
tálica: da Estrada de Ferro;
colo'Cado um muro pré-fa
bricado com 202 metros de

cumprimento na Escola
"Albetto Stein" e macadá
mi-zadas' as ruas CarJ..os Ris
chbfeter, AlriJira:nfe BarrosO
e. B'ah1a.
Em andamento; presen

temente, as seguintes o

bras canalização dé águas
pluviais na rua Joinville,
onde estão sendo aplica
dos tubos de um metro de

. diâmetro; construção' de
mur'os de concreto na rua
Carlos Rischbieter', para ,:1-

largamentci e retificação da

rua; ,e construção de um

bueír,o' de concreto armado,
para canalização de águas
pluviais e servidas, �o pro
lQngílm,ento da l,'ua 7 Sie Se-
t�ínbro--:"

,'.,

As demais Diretorias,
responsáveis por vários ou
tros setores da admínístra
cão municipal, igualmente
vem prestando sua eficien
te colaboração, executando
obras as ID:1is diversas que
muito têm engráIidecido a

nos.sa Comuna, "

o recolhimento de tribu
tos, a -contratação de fun
cíonãríos, a comissão

.

de

esportes e vários outros se
têires da Administração mu
n�cipál local têm agido a

contento, tornando possível
o trabalha normal da Mu

nicipalidade, voltada para o

progresso de Blurnenau 'e

tranquilidade dos blume-

fnau�ses. ,"'
.

'
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..DE BLV1ffENrtIJ'

Piano' e ritm'O

Muito movimentadl;> .on

tem o Morco's Bar (Minua
no' sempre com o espeta-'
cuJar piano ,de ,José :Acácio
e o ritmo de Zezé nS; ba..;
teria. Encontramos lã. O'

nosSo bom 'amigo Herédea

quê além de Non NO' L etá

cantou também um jazz a

mericau0. O Sr. Ary Fe

liZ Lopes "j.:3.ntava" um

bauru corri cerveja, já na,

segunda janta.
.

Obrós Públicas
A Diref.:)l·:a· de Obras: PÚ-.'

blicas; por sua vez; sob a

supervisão direta de seu ti- .

tulár', atendeu vár1:1s obraS
nos mais difer<mtes b!1irros
da cidade.

MATRICULAS Homenagem
Será domingo com chuva

e sem chuva a homena

gem que o conjünto Gato

$ranoJ prestará a 'srt:1, Ja

Cira Forbici Garôta do Dis

co. rnído pará às 16 hàras
na COUna. Convidados és

pedais os sócios do Clube
do Disco e Fã Clube ouro

-' .. _

-

.....� e Prata Com chuva ou sem
."

Segumlo. informações O'btidas pelO' PrDf. José Ferreira
' '�ê�uvà

.

0. negóéio vai ser

da Silva, Diretor da Biblioteca Pública. Mmiicipal "Dr. Clfente mesmo.

Firtz'1\'{üUer", em 1967 fõi' registradO' O' seguinte movimento: l .

,. ,, __ •.
'

consultas, 14,976; empréstimos de livros, 11,551. Dus 18.503 !Ohmp1co
YDI:ti'Ílli\S mdsténtes na Bibliuteca, em 1966. registrou-se um / Na segunda feira de car-
aumento' de 4.1119 obras, o que elevou o patrimóniO' da mesma [naval, os salões da S.D,M.,
p:u';J; 22.522 Uv!'os em 1967 i A· oficina de encadernaçãO' pró- I Carlos G'omes receberão
prl;:t :eueiulernó1.l 11.286 vO'lumes, a maior parte com material/grande massa de foliões
c1Ol�dO" por firmas,locais.

' .

como nos anos anteriores,.
.

-
, O mais concorrido . baile

:',< carnavàlesco, é proll1'Jção
do . G. E. Olímpico e terá
O som' da ,Q'rquestra de Eri
nho.

Ás lIlat::-buJas no colégio "Rio Branco", para {) Jardim

da Iúfânc�a, Pré-Primário e Primário estaraó abertas á par
tir do dia 26 do corrente mês. A partir da.quela dáta, no ho

ráriu cnmm."cial, serão recebidas' matriculas dos alunos inte
ressadôs em frequeútar' aquela conceituáda escola blume-

!'._�_��:?�:.:_,-'" .. ",. <----o> � � __' __ '
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BIBLIOTECA

DEFESA DA MARGEM

Continuàm, em ritmo acelerado, as obras de defesa da.

margem do rio Itajaí-Açú, execütádas pela Diretoria de

Obi'ás Públicas' da Prefeitura Municipal local, com ve:'bas do

DNOS, Aliás, a respeito da mesma, na Guanaõára, o Che

fe do Executivo local trata com o .titular du DNOS, com vis

tas a· 'liberação de nov2.s verbas, dentro do convênio celebra-
do entre ambos.

'

X. ipiranga
Na sexta - feira próxima

a S,E.R. rpiranga. da .Rua
.

São Paulo recepéionarã os

foliões com um grito car

navalescJ e têrá também a

orquestra de Erinho para
levar aquela alegrià conta

giante aos' que se farão pre-'
'sentes.

MASSARANDUBA
, /

A Prefeitura l\lunieipal de Massara.nduba, ,numa. (lemon"õ-
tração de sua dispDsiçãO' em conseguir meios para uma ar-'

.

rancada progressista, 'véri'i dé' àdq'Uirir uma moderna Pá Carl

:l:ngadeir'l, da iirma FORMAC (r'ôrto Alegré) S.A., filial 10-.
cal. Ao que fomos informados ,110 mencion.ada máquina d(!
ve'l'á ser cntl'egue 'umanhá, �port1m.idade em que técnico es

pecializado daqli'clá firma fa-rã. demonstrações:qa vizinha.
Comuna.

Baró,Q .

.

Tomando
-

seu tradicional
chopp na Bier, o Barão
(<Tordo) em comparihia' de
�ais alguns amigos, e ba

tendo um longo papo
.FESTIVAl DO CINEMA

_ Neste final de semana, em Cambodú, estará ile reali

zando ó I FESTIVAL DO CINEMA DE- SANTA CATARI
NA,_'oportunid'ade em que' se farão presentes ao mesmo, ar-'
tistas da maior projeção nácional.· Como pontu aito, ao que
nas informa:'um os organizadores da festa" figura a apre
sentacão dos festejados artistas da Recorde que integram.
a frunosissima' "Família Trapu", tendo á frente Ronaldo
Goliás .. O I FESTIVAL foi organizado pela Sociedade Ami

gos do Balneário Camboriú, contando/com a valiosa colabo
ração da Prefeitura Municipal dali e, inclusive, du Govêr
no do' Estado.

. Em duas apresentações,
sabado e domingo no Cine
DelatOTre, o popularíssimo
Agnaldo RayoI, dandó máior
prestígio para o Festival dJ
Cinema.. E . fomos informa-

, dos que o cantor, da Voz dê
Ouro já se -encontra 'em

C::unbO'riú.
RE:ASSUMIH

Béló Vista
.'

o Engenheiro-residente dO' DER nessa cidade, {Ir. Luiz
.PIc;}cópió Gomes, reassumÍlt O' se'u cargo. O mesmo se cncon-'

va; _. em gôzo de merecidas
c

fêriíls. seg-undo conseguimos sa

bei, o referido tftú!àr dó: tiÊ'R local, tcm para 1968 prO'jetos
artojaclos: nó qué diz respcit,u aÓ átivaritento dos traba'lhtÍs
Ile sua Resiflência.

.

- louro lara -

questra de Érinho será a

presença rnárcante . .naqu�'"
la noite de festa.

Festivól
Começou no Balneário, de

Camborlú '0 Festival do Ci
nema com a ápiesentação
do Filme Proezas de s,::ita
náz na Terra d9 Leva e

Trás dirigido por Paulo Gil
G.omes, tendo no elenco
Izabela_ Jofre Soares, Ema
'nueI Cavalcanti ,e TeIma
Reston. O filme já fOi pre
miado em Brasília com o

primeiro premiO e é inéd:to
nas outras cidádés brdsileiras.

Hoje a apresel1tação do
cantor Agnálâo Rayol a

companhado do Tri'D Sali
n'as e exibição de Cara a

Cara (extréia nacional)
_com a direção de Julio
Bressáne éoin Helen:á Inês.
Maria Lucia' Dahl, Pauli
Gracinda, 'Paulo Padilha e_

Antero de Oliveira. "
pensamento: O homem

torna-s,e sábio:) vendo o ,que
lhe acontece, qU:3.Ildo não o

é.
(Opinion,.

menau, Timbó vem crescen
do a olhos vistos, sob a

direção segura de setl pre
feito municipal, industrial
Henry Paul.
Prepara-se, agora, para
comemorar, condignamen
te, o seu centenário de íun
dacão. no dia 12 de outubro
do

-

próximo ano.

Estivemos, recentemente,
em vísdta ao 'vizinho Muni

cípío. Naquela oportunida
de, mantivemos contacto
C'.)m o Chefe do Executivo.
O ilústre homem púbJ:co,
com o cavalherismo e ge:::l
tileza que o caracteriza,
forneceu-nos alguns .dados
a respeito dos preparativos
que e.>:tão sendo feitos, pre
�entemente, para a realiza-

. çã:J, em 1969, dos festejos
comemorativos ao centená
riO' do Município.
Adiantou-nOs que já es

tão em pleno funcionamen
to algumas das Comissões
nomeadas pelo Executivo,
com ví�tas aos trabalhos
preliminares ,e. preparado
res daquela comemoração
que deverá marcar época
na história do Vale do Ita

jaí.
Um terreno, amplo e bem

localizado, nos fundoS da
Sociedade e ao lado do es

tádio do União', foi arren
dado pela Prefeitura para
nêle serem instaladas os

pavilhões da exposição.
_

A exposição apresent:ll'a
três aspectos distintoS: in
dustrial, agro-pecuária. e

pitorêscas. Na primeira a

parecerão produto's e ma

quinários industriais da re-

gião e fora dela; na segun
da anímaís e produtos ru
rais e pecuários; no tercei
ro, fi1:,:tlmente, mostra de
objetos e tudo o mais' que
possa ser ronsíderado pí
torêsco (museu, história
etc .. .)
Além da exposição muitas

outras atrações estão pre
vistas aquela data, tôda e

la dedicada a Timbó e sua

gente. Futuramente estare
mos noticiando o andamen
to dos trabalhos e as atra

ções programadas,

Hist6ria

Timbó foi desmembrada.
de Blumenau, no ano de

1935, tendo sido assinado o

Decretn emancipatório no

dia 25 de março, Sua histó
ria, rica em detalhes e em

bravura, assinala. fatos
curios-os e bem exemplifi
ca o alto espírito de píoneí
rísmo' dos ancestrais dos

pomerodenses.
Zona de difícil acesso, en

cravada num vale cercada
de montanhas altas, foi

preferida por um grupo de

colcnoe que chegaram às i

nlcdiacões' da colonia já na

epeca da fundaçãO' de Blu
menau.

SeglUldo a hístóría timbó-
11€n5€, a prtmeíra casa a

ser eonstruída na C.::lmuna
tcl a' do colono Frederico
Donner, que a c:Onstruiu,de
t",.d0cl":, oarreaua e edi·fic::tda
nos moldes da�, dos COlo
nos da Tegiíb.
Daí dar-se a êle, senão a

glória .de ter sido o funda
dor, pelo menos o de ,ser .0
'::eu -pr:meiro colOhO' efetl
voo Aqueles que' ',O" ant�ce
deram fôram aventureIros,
em bUSca de riquezas fáceis
e que aband0navam. a re

gião semanas depois.
. .

Após a instalação defml
tiva do cclono Donner e sua

família começaram a' che

gar outra'S famílias e ali i
Lmciaram U" construçã:J de

'nO'vas residências; tom-ando
C'JÍ1ta das' térras ' vizinhas,
desbravando a -região, plan
tando e fOl'mandoo núcleo
que viria a trandormar-se
nesta pequena jóia de hoje
cem anos depo:s:
As lutas dos colG'nJs fô

ram muitas. Enfrentaram
tôda sorte de trabalho e a

ridez. Mas souberam fixar
se. Souberam ,ser perseve
rantes. Souberam ser he
roicos, escorando com suas

mãos calejadas as vicissitu
des da vid.:1 e f'JrmandO' es
te patrimônio históriCO que
é T:mbó de hoje.

Dr. PAULO M��I)EIROS
ADVOGJd)O

ESCRITÓRiO:. Rua. IfajliJ n. 351

mxp�entea: ri às is hs.; a.os sábadoS, das l,� lJ 12 !la.'
FONE: 315e

JOINVILLE,_ S.C ..

A Burrou�hs J 700 é uma l11ultlpiicado
ra e�cep�lonalmelÍter'ápida e eficiente!
E alem disso: facilidade e simplicidade
-de operação com características avan-<
çadas de alto ren&merito' e desenho
atrativo e ,exclusivo -.tudo em uma l:lni-

.

dade compacta, ..

.

;eçaem�ADISOn_

uma demonslraçao aa Burroughs J700.
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CONTE MELHOR. CONTE COM :'BURROUGHS•.
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�'VJEr�JE os�,
DA CIDADE

O�'. o. U. Vide
Se barriga Iôsse dinheíro o

Ewald era um dos cara mais
rico da cidade, Sim porque o

gajo tinha uma pança des
sas ele não poder enxergar
os sapatos. Vermelho corno

tomate maduro, Um narr«

de fumar na chuva, Um:1.
cara de gaiato que imprca.,
síonava , Uma sorte com n�

"fraulein" que não acabava

mais.
No II Fc":;!"ival ela Cerveja

o Ewalcl encheu .J furinho.
Se encostou 110 balcão d3

uma das barracas de chope
e não arredou u pé a noíte
inteira. Era o cara abrir o

chope e u Ewald acabou CQi11

éle. Ao ponto do empregado
da Antartíca, cnatcado de

tanto encher o e.inecão dJ

- Bem C�l,-:.
Quando ela pensou que ia

acabar a frase já tava sara

coteando em cima do tabla
do. O Ewald chamou a me

nina de encontro ao barrt,

gório, deu U:11a olhada pros
lado pra ver se os vizinhos
não tavarn vendo e murmu

rou um poema nu ouvido da
crioula:

- "Eu tava no beírra do

]Jl"L1ia 'comendo mnrraculá/
víorram as peíxínha e gri
tarram Ewuld atira um ca

rôço 11rU c�t.,.
E as bandas a se reveza

rem ]13, retreta . E dêle val

;;:1 e dele marcha; e dele
samba c dele polea,� ,E o

E\l,-a.1d c a EleOllÚra maí s

agarrados que cuspe em cal

cada.
,

E.scub aqui minha, va
mos dar uma voltinha já
pelo C�1!npjllhu'?

- U,\ pra que?
-- f:;H:::ro te jilo:._��r!l:· ('ClmO

é que
-

'J r�a}Jo :.laL. quando tá
corn sarampo. 'ValTI05?
Nirso os olhõrnetro ,:10

Ewuld se i\rl'cgalal'am. Ten

tuu C'�cQ:i!._lcl' :1. (':].r[1 ::l0 orn

bro ela crbu1:l, 111:1<; a bani

gT, fj�ut! 02 1'::n':1, Ai r;e 'Jll

viu a:(..I8,. V:JZ fü1111nins. ;]Titar
de l"8ngt':

-- L:J. tá e]",., :1(juela bar

rigp, eu conheço até debai
xo dágua!
Er::t a mnlher rIo Ewnld,

!ntli� [1, 'sofr.:-! e [t'1 duar::
cl1Dl:ac1R. O ]1311 comeu gros-

00, Q'l:mdo u Ewald acabol1.
dr> illnnllé'r tava chegando
em caos", O pior era ,) vexa

!l1e. o. iC:h:, a l'ua tava es

penmdo a família que não é'
'Tra�-;G 1112.3 Glle- dr:ixon -O

E17f11.1 (��... �r�1��[:'; é i1'2TI-
'-'.- � 1-, r �:;::'
.__.,�'--"'-'.

Ewaltl, d2U logo n j.onta d:1

mangueira préle beber dírc
to do or.rrfl.
Mas, na dita resta, pas

seando entra as milhares c1:.�

pessoas presentes, esta \'2.. !1

Eleunora, UU1:1. cabrocha
muito bóa, dessnr; de fazer

português se babar à dis

tância. A EleG!1ol'a qu�! gD�
ta dum nr.. lnoro que 3C U<:H

bá, cada vez. que passava
pelo ponto onde ,<;e ,::nC)!l

trf�va ri EVt.-·ald, d3.va. Uill3.r

espiadinha. UHl �:Dr:·i.�·o� e :l�

g'uia adiante.
Lá pelas tantas o E\vnlcl

chamou a Eleonora:
- Pss,s,s.siu! VCIYl C�:\ 111i-

nha! l'

A. EleDnora f8� ��ue )1;:::)

era com e1?, enc[t,bulol1. (juiz
andar, m?s aí nft'J aôi3.l1ir-Jva
lnais. O E-vlalu jâ t.ava :UT!11B

do lado dela,
- Escute aqui de madru

gaDa" tu não quer' dar. urpa
U111�+Jigficla CG1-;'1 D p�,p::lÍ nJi
em eim::! do 'lnblJ.r'J?

�l!iii::!mlnHH!j[11!ill[!:I;!lr.:llilnlmill[;:!!i!l!ll;,�n:�i!nm!!llínUHU!lIllltllUllIY!j
�
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� Saída de Bl�menau.à Presi�cnte Getúlio:
I Segunda as sexta-feIras - as 6,30. 14 e 16,30 horas

I
Sábado c:- às 6.30 e 14 l10ras

Domingo - às 6,30,14 e 17 homs

De Presidente Getúlio a Blurnenau:
De segunda à, sáb�do .....:. as 5,30, 9 e 14,:m hora�;

Dommgo - us 5,30, 13;'lQ e 16 horas.

�'�F.E":'R!��"�PDqg'eEmF��vn�JYt�'='P"'B.'��RD���

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



alelsses Broclutoras· de
af!cepcionar.am Comitiva doParã
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..
sr. mercial e Industrial de 30in-

.

J'oinville. empenhados em pa ,

.

zendo circunstanciada expo- �, deslocou para a cidade de _-

vílle e, sr, J. Gonçafves Ad- trtõtíco movimento desenvol., ,sição sôbre a: ação e os ob-

f'
Blumenau, onde partíci,ministi-ador-adjunto ,da CE- vímentísta do Norte. Finali- "jetivús daquêle organismo. pau de jantar na noite deLESG.

'

zou; agradecendo a visita dos ,O Prefeito Niison Bender, ontem, seguindo logo apos pade J-oinvÍlle. participantes da eomítíva , abordou o problema do de- b ln
.'

d C b
'.

; 'senvofvímento das índüs- ra o a eario e am oriu;
O 'd ' "

onde pernoitou. Após vísí-': lia ores o sr. Me1cía,des Braga; 're- ',�rias, tecendo elogios ao
presentante do ,Banco da ,'Chefe do Executivo paraen-

tar Florianópolis e algumas
Amazônia, discorreu sôbre as 'se pela acertada política de- cidades do sul do Estado, ::1

atividades e projetos da Ins- senvoívída, manifestando a comitiva seguirá para a ca�tituíção de crédito a que sua certeza de que seria com- pita! do Rio Grande do Sul.
pertence, e, que funciona co- preendído pelos industriais e
mo, agente financeiro da comerciantes .joínvílenses e
SUDAM. catarínensss.

O último orador fOi o Go
vernador Alacid 'Nunes, «ue.
em diálogo franco e, síncero, '

. abordou todos os assuntos
referentes ao seu govêrno,
'bem como fez sentir aos pre
sentes o empenho de que es
tá imbuído no sentido' de
estimular a industrialização
do Pará, fazendo um apêlo
'para que todos investissem,
através ,dos incentivos fis
cais, na SUDAM, cuja área
de influência abrange tõda
a regiao norte brasileira.
Após responder a 'diversas
perguntas, que lhe foram di
"rígidas, agradeceu a tôdas as

manifestações de aprêço e

simpatia de que foi alvo,
transmitindo ao povo de
Joinvi11e e de Santa Catari
na um fraternal abraço.

··i.

Depois' da apresentação da
comitiva vistante usou da
palavra o sr, Dieter Bchmidt
,Djretur Presidente da Fun
.díção Tupy S.A. que lem-
brou: à recente viagem que
empreendeu,

'

em: companhia
do

'

sr. Felinto jordan, ao

grande, Estado do Norte, de
clarando estar disposto a co

laborar com os índustríaís
paraenses, ;ura em visita a

pessôas, anotamos os nomes
do sr.' Alacid Nunes, Gover
nador do Pará,

'

sr. Adriano
Menezes, .secretàrío do insti
tuto de Desenvolvimento,
Econômico e Soci::tl de Pará
sr. 'Nilson Wilson Bender
Prefeito "Municipal de .Juin
vílle sr. MHcíades Braga re-

preseritJ:i.!ite do Banco da
Amazônia sr. Felinto ,Jordan'
Presidente da Associação Co-

"�'o

N� primeiro
.

momento em

que Agnaldo . Ràyol. foi à
sacada 'para cumprimentar
as fãs'que lá sé encontravam
nMe-se observar instantes
,de fortes. emoções da parte
das moças que' aplaudiram o

artista.-
'

.

A� serem abraçadas e beí.,
jadas por 'Ag:paldo; varias

das fãS presentes foram atín-

�

,"""...".,,.,..,....,,.;,.,,,,.,"""...,,.., l'
, Nutna'promoção de' CasilIÚ'ró Silvdra S.A., fabrIcante dos

I

p.rod.utos ,"Lumiere", VeiQ' ontem a J'Qwville o consagmüo
cantor .nactonat Agnaldo Rayol; o "Rei da Voz". 7

"Aéompanhado Ilé seus pais, ., festejado 'artista. .chegou à"

"Terrot' 'dos I'rínCipes",· por volta das 17 hora:3, em condução
própria, Seguindo pela� prmclpaís ruas, da. cidade díretamen

" ,te,Jlàta:,a:"residência do,Sr. Ourt ,AMno Monich, Dlretor-Su
,perintendent� da- ipdúStria que promove 'a vínda do cantor,»

à tarde, ainda �m Pirabeiraba, o

de sens pais, era recepcio-
(foto)

gidaS po remoções, tão fortes,
que eIÍl chôro até convulsivo,
estiveram próximas dós des-
maios, enquanto que. outras
mais

'

tI:anqüilg.<;, conversa

ram ", aniriládamente com o

� grande, valor da nossa mú
siéa nacional. - .

, .

, �COLA MUNleIPAL,
DE ARTES APLICADAS

Ag'n'aldo Também
Emodonou-se�

>'. :.

MATRíClILA
·.N€) Departamento de Educação e Gúltura dá

Préfeitura Municipal de Joinville, na Rua Padr:e
Cadós" poderão fazer sua matrícula as pessoas
q!J_epretenderem,cllrsar as seguintes especiali-
dadés:. < .• '.,

MODELAGEM :EM CERÂMICA.
PINTURA EM PORCELANA.

. PINTURA A ÓLEO.
PINTURA A AQUARELA.
DESENHO ARTíSTICO.
DESENHO ARQUITETôNICO.
HISTóRIA DA ARTE.

. Horário para matrícula-: pela manhã: 3,30 às
11,30 horas; à ,tarde: 14 às 17 horas.

,

A Escola iniciará suas atividades a p?;l;'tir de
março dêste atio, devendo funCionar em três tur:
nos, ou seja, pela manhã, à t;lrde e à noite, em
prédio anexo à Prefeitura Municipal, na Rua São
José." .

Nosso companheiro de re

dação; Aluisio Gonçalves, re
presentando a M;G.- Mar
cos Grossenbacher Einpreen
dimentos Ltda., fêz na opor
tunidade dá entrevista cole
,tiva que Aguinaldo conce-

deu à imprensa e ao rádio, a

'entregã ao "Rei da Voz" de
um apnrtanlento do, Edifício
Piçarras, que está pràtica
mente concluído._
Marcos Grossenbacher Em

premllmentos Ltda., colabo
rando 'com a promoção que
oferece para a cidade a vin
da de Aguinaldo Rayol, rea
lizou tal entrega, na, certeza
de cont.ar o Edifício Piçar
ras, com um proprietário que

SERÁ O

4

O sr , José Ribn,mar Mon
teiro Filho, representante da
Superintendêncía de DeSE.'n
volvímanto . da Amazônia
(SUDAM) falou a seguir, ia-'

gídas por 'emoções tão fortes.
é realmente um dos' mal,
consagrados cantores do
Brasíl >

,

Agnáldo, ao tomar conhe
círnento .du fato, e receber,
no momento, simbólico o a

partamento, emocionou-se
bastante, e demonstrou sua

gratidão para com os empre,
endédores. -
Ficou o Sr. Sidney Schroe

der. do Departamento de
Arte da Casimiro Silveira
S',A., encarregado de tratar
da transfrência do imóvel

para o cantor i.,

Entrevista
,

Entre as várias perguntas
formuladas pe.os 'represen
tantes da imprensa, e do rá
dio, Agnaldo Rayul respon
deu que a música que mais
vendeu até hoje, de seu re

pertório, foi "A Praia", e

que vendeu muito bem tam
bém o bolero "Os Acorren
tados".
Muito sigilosamente, diz

que tem preferência por
"Sempre Sempre";, um dos
seus mais recentes sucessu').
DisSe ainda não go�tar

muito ,de viajar em avião,
inas que viaja pela nec�ssi
dade que tem de' locomover
ràpidamente pelo Bra"il._
Um pouco gripado, Agnal

do permaneceu mais em
.

re

pouso na residên,cia dos· Mu
nich, pais amanhã cantará
em Camboriú, no Festival do
Cinema.-

Europo_ e San Remo

Finalizando, disse à "A
Notícia" que em maio Ira

para a Europa, 'que ainda

(Contwua na 3a. pág.)

__
o

Outras Cidades
, De Joinville a caravana se

Joinville

Joinville, 17 de fevereiro de 1968,

Exposição de Produtos Olivetti
Na última sexta-feira, às 19

horas, foi oferecido pela Olivetti
Industrial S.A., um coquetel às au
toridades Civis, militares e eclesi
ásticas, bem como às classes pro
dutoras de Joinville.

A Olivetti, com essa exposi,
ção, em que apresentou oficial
mente o seu Agente exclusivo (Cin.
.Jordari de Veículos), escolheu nos
sa cidade'para dar início ao seu

plano de expansão institucional da
sua linha de máquinas.

Seus produtos poderão ser

apreciados pelo público, na So
ciedade Ginástica de Joinville, de
17 ao próximo dia 20, das 16 às
21 horas, inclusive no sábado e do-
mingo.

Clt Funciona na Rua S anta Catarina, 1489

• Está Atendendo De sde Segund�-Feira

Serviço de Abastecimento· Ido SESI
Instalou "Peque-Pague" na Cidade
.:

�". '<l·�:.t:-l·. �... IJj
gue- pague" do SESI 'em total médio de trinta milhões
Joinville do esfôrço conjun- ti':! cruzeiros velhos de ven-
to dos dirigentes dêste orga- das mensais. Tal sucesso as-'
nísmo na esfera estadual se- segura o êxito da iniciativa
nhores:- Ademar . Garcia, também aqui em nossa cida-
Presidente da Fed. das In- de, estando no plano da Ge-

.

dústrías de Santa Catarina e rência Regional' (Joi!wiIle)
Diretor Regional da Entida- ('O Serviço de Abastecimento
de, Dr. Renato Ramos da. (o SESI instalar .outros "pe-"
Silva (superintendente) Nil- gue-pague", em nossa cidade'
,on Carioni (Coordenador de c na afixa sob a sua juris-'
Atividades-Fim), Dr� Adil (Ução.-
Rebelo (Coordenador de Ati-

.

A maior dificuldade para.
'"idades-Meio) e Osvaldo Pe- rmpliação dêste intetessan-
dro Nunes (Supervisor do t 3 sistema em que o própria
S3rviço de Recuperáveis).- público se atende, está na

falta de prédios convenien-
1 �s, problema que vem, s'en
[;0 vencido com vagar. Por
outro lado, informou-nos o

Sr. Juvenal Pereira que ':li

pôsto de vendas do SESI em
Guaramirim, até então fun
cionando um tanto distante
do centro e em local não
muito próprio, está agora lo

calizado bem no centro da',

cidade, na rua .principal.
e na faixa sob a sua' juris
melhoria bem recebida pelos
I:Ístencia1.

Prosseeuíndo na dinamização e melhoria de suas ativi
dades, o Serviço de Abastecimento do SESI (Joinville) vem
de introduzir em nossa cidade um nôvo sistema de atendi
mento. Trata-se elo prá.tico 'e cômodo serviço de "peguerpa
gue", inovação que êste organismo recentemente imnlantou
'em J'araguã: do Sul, como experiência, e cujos result�dos
,Irnc"l. receptividade dos beneficiá.rios do Serviço Soci[j.l da
,Inrlústria (SESI) fundamentam a instalação de serviços' se-
melhantes em outras cidades, como é o caso, agora, de Join-
villc.-

'

1.0 em JoinviIJe
O

'

primeiro pôsto joinvi
len�e de "pegue-pague" do
Serviço de Abastecimento do
SESI (Joinville) está insta
lado em prédio alugada, :1'1.
Rua Santa Catarina, 14B9,
compreendendo área de 110
metros quadrados. Dispõe de
completo estoque de gên!'fos
alimentbios e de primeira
necessidade, além de perfu-

CENTRAIS ELÉTRICAS DE
,TA. CATARINA S. A.' SETOR
JOI:NVILLE

A CENTRAIS, ELpTRICAS DE SANTA CA
TARINA S,A. - CELESC - Setor Joinville, tor
na público que, por motivo de serviços na rêde de
alta tensão. será interrompido o fornecimento de
energia elétrica, no sábado, dia 17 do, corrente,
das 13 às 17 horas, nas seguintes ruas:

Dna. Francisca e laterais, a partir
gnassú até Tte. AntônÍo João.
Iririú e laterais.
Graciosa c laterais
Guanabara e laterais

da rua Sa-

Joinville, 15 de fevereiro de 1968.

CENTRAIS ELÉTRICAS DE SANTA ATARINA
S.A: - Setor JQinville

Geraldo WetzeI
Administrador Regional

tiUH
DE

O'C ie�a� es
�.;

.

,',,-, *

RESERVE JÁ

marÍa, artigos de toucador,
conservas. Tudo vendido a

preços bem mais razoãveis do
que os normalmente cobra
dos pelo comércIo et:n geral.
As transações são à vista,
modalidade que força o ren
tido de econõmia e poupan
ça, além da diferença de
preço, para menos.

Tem êste primeiro pôsto de

"pegue-pague" comu' encar

regada a Sra. Rosa Cidra!,
que conta com a colaboração
de 4 outros auxiliares. O
Serviço de Abastecimento do
SESI (JoinvilJe) tem como

Gerente o Sr. Juvenal Pe

reira, tendo jurisdiçãu sô
bre diversas outras praças
desta região. Resulta a ins

talação dêste sistema de "pe·

Ag;nald RaJol Veio Visitar a
tumiére' e Ganbou Um Apartamento

Recep'ção foi' concorrida.
,.

. Emoçãp Forte
C\irt Monichi o ànfitrião.
M�ças desmaiam.

'

BICICLETAS
\PREENDIDAS
A reportagem. ouvida pe-"

10 Inspetor da Guarda de
Trânsito Municipal, foi, ci
entificada de que no&. úl
tim�s dias. 100 bicicletas
foram apreendidas, sendo'
multados seus proprietá
rios.

Sem Respeito
C:cl:stas sem o menor

respeito às autoridades,
dirigem suas bicicletas em

pleno passeio público, ape
sar das, sérias consequên
cias que podem advir com
tal modo ,de proceder.

Punição
, Apesar' dos avisos das au
tor:dades, ,êstes ciclistas" a

penas por "brincadeira" ou

por "diversão", continu.am
rodando pelos pa�se105.
Quando inqueridos J?el<:s,
guardas de trânsit'J, remCl
dem no êrro com a agra
vante das ameãças, �nfli
gl,ndo amda m.:üs as leIS �e
proteção ao t�ânsito: MedI
das de proteçao maIS seve

ras devem ser'postas eI?
prática para reprimir tms

abusOS. sendo o' único fa
tor a puniçálo para sanar a

iregularidade.

Consequências
As declarações do Sr.

FranciSCO de Ass:s, Espín
dola,- inspetor da Guarda de

Trânsito, sóbre o problema
das bicicletas nas calçadas"
'são alarmantes,

.

Registramos a sesUlr p.:;t
ra provar a gravidad,: �a
situação, fatos lamentavels,
como sejam: uma se�ora
grávida .ating:da, f':Ji mter

nada; outra senho�a fratu
rou a clavícula e, fmalmen
te uma' criança que brinca
v� fraturou a perna. Fica

registrado o apélo aos se

nhores ciclistas para �ue
evitem a calçada, conduzln-
do' "eus veículos apenas
nas rua:õ. I ' ,_ , ,'--_'

A linha inclui máquinas de
escrever manuais, elétricas, cal
culadoras, multiplicadoras,' soma
claras e, especialmente, a tele-ira-
pressôra

'

A afluência ao coquetel foi
'extraordinária. Todo o mundo jo
vial, industrial e econômico se fez
representar

Juntamente. com a Cia. Jor
dan de Veículos, os Srs. José Cal
Balseiro, Gerente da Divisão de
Vendas Agentes e Sr. Mário Cha
mil, Gerente de Relações e Comu
nicações da Olivetti e tôda uma
equipe especializada, organiza-ram
êsse grande acontecimento em
nosso Estado

Bem Sucedido

Em palestra com a repur
tagem, quando do início do

serviço de "pegue-pague" em

Joinville, o Sr. Juvenal Pe
reira informou que a expe
riência feita em Jaraguá do
Sul alcancou SllCe.<.sO em tô

da a linha. Com a introdu
ção do sistema "pegue-pa
gue" passoU o pôsto daquela
cidade a vender o dôbro,
presentemente atingindo o

1 SOCIE-DÁDE
HilRliJfONlil

IiILYRit
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA

- CO'NVOCAÇÂO -

A SOC'IEDADE HARMONIA-LYRA convoca
sp-us asscciados para a Assembléia Geral Ordiná;.
ria Que fará realizar em s!la sede socia! ��' d!a
20 (vinte) de fevereiro p. vmdouro, com llllClO as

?,O:1O horas, para deliberarem sôbre a seguinte
ORDEM DO DIA:

l�) Prestação de contas da Diretoria.
2°) Ratificação de atos da Diretoria.
3(') Assuntos diversos.

JOinville, 13 de' fevereiro de 1968.

A DIRETORIA

ESCOLA DE MúSICA
"VILLA LOBOS"

MATRiCULA

Acham-se abertas as matrículas com nóvo
programa orientado pela Escola de Música e Be':'
las Artes do Paraná.

Os cursos a serem ministrados são:

ACORDEÃO
PIANO
CANTO'
INIOIAGÃO MUSIC'AL {para crianças de 4
anos em diante}.

ORGANIZACÁO DE BANDINHA RíTMICA·
E CANTO CORAL a cargo da Profa. D. Erica Vom
der Weyhe, especializada recentemente 'no cUrso
Internacional de Música do Paraná.

,

MATÉRIAS TEÔRICAS - Teoria e Solfejo.
Preparam�se alunos para o exame vestibula"t'

do curso superior de Música e ministra-se o C'ursa
de Teoria Musical (preparatório para candidatos
à Ordem dos Músicos).

A matrícula deverá ser efetuada na Secreta.
ria da E�cola, na Rua XV de Novembro, nr. 748, '

pela manhã de 8,00 às 11.00, e à tarde das H'OU
às 18,00 horas. " ! }

'.
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